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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A tuberculose (TB) é uma patologia 
clínica causada pela infecção do indivíduo por 
Mycobacterium tuberculosis. No entanto essa 
doença atinge na maioria das vezes o pulmão, 

mas em outros casos ocorrem na forma 
extrapulmonar. A tuberculose mamária (TM) é 
um desses casos, onde esse tipo de patologia 
tem  0,5  a  1%  de  incidência,  onde  assim  é 
considerada uma doença rara. Apresentar a 
casuística de TM e discutir a importância do 
diagnóstico diferencial com carcinoma mamário 
(CM). Trata-se de uma revisão de literatura 
do tipo narrativa utilizando bases de dados e 
bibliotecas online, como SciELO, Periódicos 
CAPES e PubMed. Foram incluídos artigos nas 
línguas portuguesa e inglesa, onde possuíram 
relevância temática. Foram excluídos artigos 
que não fossem estudos relacionados à TM. 
Esse tipo de TB acomete em sua maioria 
mulheres na faixa etária de 20 a 40 anos, 
sendo rara no indivíduo idoso. Em casos de 
TM muitos não existem relação de outro tipo 
de TB anterior no individuo ou em membros de 
sua família. A doença apresenta-se como um 
abcesso da mama, geralmente é encontrada 
em quadrante superior da mama, associada 
à  linfonodomegalia  (em 41% dos casos),  com 
ou  sem  presença  de  fluxo  papilar,  podendo 
clínica e radiologicamente ser difícil o seu 
diagnóstico diferencial com o CM. Exames 
como  a  mamografia,  ultrassom,  citologia 
aspirativa  por  agulha  fina e excisão da  lesão, 
as  quais  apresentam  acurácia  de  14%,  12% 
e  60%,  respectivamente  são  utilizados  para 
diagnóstico.  Contudo,  o  aspecto mamográfico 
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da TB não é específico; em grande parte das vezes mimetiza  lesões neoplásicas e 
praticamente são indistinguíveis quando da concomitância de ambas. O gold standard 
para o diagnóstico da doença é a detecção do agente etiológico, Mycobacterium 
tuberculosis, através da coloração Ziehl-Neelsen ou exame cultural; contudo a 
positividade por estes métodos é baixa e em muitos casos, a TM pode ser diagnosticada 
por identificação histológica típica. O exame histopatológico é uma arma importante 
no diagnóstico das formas extrapulmonares de TB. A associação de TB com CM é 
rara, variando entre 0,1% a 4,9%. Os relatos da literatura referem-se a CM que cursa 
concomitante ou posterior com TB. Por ser uma doença rara e de diagnóstico difícil, as 
notificações acabam sendo escassas. Assim, se apresentam como casos clínicos com 
uma amostra pequena para um estudo mais aprofundado dessa patologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Diagnóstico diferencial; Infecção; Mama; Mycobacterium 
tuberculosis e Tuberculose. 

ABSTRACT: Tuberculosis (TB) is a clinical pathology caused by infection of the 
individual by Mycobacterium tuberculosis. This illness attakcs, most of the time, the 
lungs, but in other cases it occurs in its extrapulmonary form. The mammary tuberculosis 
(MT) is one of these cases, where this type of pathology has 0.5 to 1% incidence, being 
considered a rare disease. This study has as objective to present the casuistry of MT 
and discuss the importance of differential diagnosis with mammary carcinoma (MC). 
This is a narrative review of the literature, utilizing data bases and online libraries, such 
as SciELO, Periódicos CAPES and PubMed. Were included studies in portuguese and 
english, that had thematic relevance. Were excluded the researchs not related with MT. 
This kind of tuberculosis, attacks marjoritarily women from 20 to 40 years old, being rare 
in elderly individuals. In many cases of MT there is no relation with previous types of 
TB in the individual or members of the family. This disease presents a breast abscess, 
usually found in the superior quadrant of the mamma associated with lymphadenopathy 
(in 41% of cases), with or without the presence of papillary flow, being clinically and 
radiologically  difficult  to  differentiate with MC. Tests  like mammography,  ultrasound, 
fine needle aspiration and excision of the lesion, wich have 14%, 12% e 60% accuracy, 
respectively are used on the diagnosis. However, the mammographyc aspect of TB is 
not specific; most of the time it mimics neplastic lesions practically indistinguishable from 
the concomitance of both. The gold standart of this illness diagnosis is the detection of 
the etiological agent, trough Ziehl-Neelsen method or culture examination; althought the 
positivity applying these methods is low, many cases of MT can be diagnosed by tipical 
histological identification.  The histopathologycal exam is a importante tool to diagnose 
the extrapulmonary forms of MT. The association of TB with MC  is rare, ranging from 
0.1% to 4.9%. The literature reports refer to MC which attends concomitantly or later 
with TB. Because it is a rare disease and one of difficult diagnosis, the notifications turn 
out to be scarce. Thus, they present as clinical cases with a small sample for a more 
detailed study of this pathology.
KEYWORDS: Differential diagnosis; Infection; Mamma; Mycobacterium tuberculosis 
and Tuberculosis
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1 |  INTRODUÇÃO

O tecido mamário recobre órgãos pares, as mamas, com localização na parte 
anterior do tórax, por cima do músculo grande peitoral. A anatomia da mama é 
composta externamente por uma aréola e um mamilo, em seu interior possui ácinos, 
que são células glandulares que produzem o leite e possui ainda lóbulos e lobos 
mamários, conjunto de ácinos e lóbulos, respectivamente. A mama também apresenta 
ductos lactíferos, canais que conduzem o leite até os orifícios ductais presentes no 
mamilo. A porção restante da mama é preenchida por tecido adiposo, o que irá variar 
de acordo com características individuais à cada mulher. (Instituto Nacional de Câncer, 
2002). A tuberculose (TB) é uma doença bastante conhecida nos dias atuais como um 
problema de saúde pública, principalmente em países subdesenvolvidos. Conhecida 
também por ser uma doença negligenciada, caracterizada por sua prevalência nesses 
países. Patologia clínica causada pela Mycobacterium tuberculosis. A tuberculose 
pode ser causada por qualquer uma das sete espécies que integram o complexo 
Mycobacterium tuberculosis: M. tuberculosis, M. bovis, M. africanum, M. canetti, M. 
microti, M. pinnipedi e M. caprae. Entretanto, do ponto de vista sanitário, a espécie 
mais importante é a M. tuberculosis. (Guia de Vigilância em Saúde, 2017). No Brasil, 
entre 2006 e 2015, em média, anualmente, foram diagnosticados 71 mil casos novos 
da doença. Há uma tendência decrescente do coeficiente de incidência da tuberculose 
no país, sem variações cíclicas ou sazonais. (Guia de Vigilância em Saúde, 2017). A 
gravidade das epidemias nacionais varia amplamente entre os países (WHO, 2018).  
A TB mais conhecida é a que acomete o pulmão, no entanto ela pode se desenvolver 
em outros órgãos. Um desses casos extrapulmonares que temos é a tuberculose 
mamária (TM), citada pela primeira vez em 1829 (Silva et al, 2002; Bromberg e Amaral, 
2014). Esta forma de tuberculose, devido ao órgão que ataca e às características do 
desenvolvimento das lesões que causa, pode ser facilmente diagnosticada, de modo 
equivocado como carcinoma mamário, assim, tornando o diagnóstico mais difícil 
(Bianco, Gurgel e Tavares, 2009), porém, este tipo de câncer é o que apresenta maior 
incidência  e maior  taxa  de mortalidade  entre mulheres  de,  representando  23%  de 
todos os casos de câncer diagnosticados, a nível mundial, enquanto a TM tem sua 
incidência em torno de 0,5 a 1% e é conhecida como uma doença rara.  temos poucos 
relatos a cerca dessa patologia, tendo em vista que a TM é pouco discutida, e seus 
casos muitas vezes são subnotificados, ou confundidos com outras doenças (JESUS, 
R. M, 2013).

2 |  OBJETIVO

  Apresentar a casuística de tuberculose mamária e discutir a importância do 
diferencial com o carcinoma mamário.
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3 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática do tipo narrativa utilizando as bases de 
dados Scielo, Periódicos Capes e PubMed. No processo de revisão (desde a busca 
eletrônica nas bases de dados, seleção e avaliação dos artigos potenciais, até 
à extração dos dados dos estudos incluídos na revisão) foi realizada de maneira 
independente e os resultados de cada etapa foram comparados e avaliados a fim de 
verificar a concordância entre eles. A busca eletrônica nas bases de dados foi realizada 
utilizando-se as ferramentas de busca avançada, que permitem a combinação dos 
descritores e  termos, e a aplicação dos  limites, que foram previamente definidos. A 
busca pelos descritores e termos utilizados foi efetuada mediante consulta ao MeSH 
- Medical Subject Headings, através do portal da U.S. National Library of Medicine 
(NLM) e ao DeCS – Descritores em Ciências da Saúde, através do portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). A busca ainda contou com a análise dos títulos e resumos 
das publicações  identificadas pela estratégia de busca eletrônica e  julgamento das 
publicações cuja temática era pertinente à inclusão no estudo de revisão. Foram adotados 
como critérios de exclusão a falta de relação com o tema da revisão, publicações do 
tipo estudo de revisão, estudos de caso e comentário e publicações repetidas. Em 
seguida recorreu-se à leitura na íntegra de todos os artigos considerados elegíveis 
para inclusão na revisão e análise criteriosa das informações veiculadas em cada 
manuscrito. Na análise de cada artigo foram observados os seguintes aspetos: (a) ano 
de publicação, (b) características clínicas dos sujeitos (idade e presença de sintomas 
da doença) e (c) principais resultados. Além disso, foram analisadas as referências 
bibliográficas dos artigos incluídos na revisão, tendo em vista a identificação de outros 
estudos  relacionados a  tuberculose mamária, eventualmente não  identificados pela 
busca eletrônica.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tuberculose mamária é uma forma extrapulmonar da tuberculose, que tem 
como agente etiológico a Mycobacterium tuberculosis, popularmente conhecida como 
o Bacilo de Koch. Esta enfermidade é rara e acomete, em sua maioria, pacientes 
imunodeprimidos e mulheres em idade reprodutiva, principalmente aquelas que já 
estiveram alguma vez no período gravídico ou que estão no período de lactação, pois 
de acordo com SILVA et al. (2002) o tecido mamário de lactantes é mais vascularizado, 
sendo assim, mais propício para a instalação da infecção. A incidência de casos de 
TM,  em  toda  a  bibliografia  foi  constatada  ser  maior  em  países  subdesenvolvidos, 
tanto  no  contágio  de  forma  secundária,  quanto  primária,  classificadas  de  acordo 
com contato prévio com o agente, ou sem o contato, respectivamente. A tuberculose 
mamária ainda pode se manifestar de três maneiras distintas: nodular, disseminada 
e esclerosante, onde a nodular acontece com maior frequência, apresentando 
inicialmente uma massa indolor, que evolui lentamente, sem envolvimento axilar, 
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progredindo posteriormente para a pele formando úlceras. Em sua forma disseminada 
a TM é caracterizada por processos inflamatórios e numerosos focos de drenagem e 
ao contrário da manifestação nodular, há envolvimento axilar.  A tuberculose mamária 
esclerosante é comumente encontrada em pacientes idosas, que apresentam mamilos 
retraídos e massas fibrosas (ÁLVARES et al, 2008; SANTOS et al, 2007). O diagnóstico 
pode ser  feito através de exames de  imagem como ultrassonografia e mamografia, 
porém, apresentam baixa acurácia, pois a lesão pode ser confundida facilmente com 
carcinoma mamário. A citologia aspirativa por agulha fina e excisão da lesão é um tipo 
de teste que apresenta maior precisão em relação aos supracitados, mas, segundo o 
padrão ouro para o diagnóstico da enfermidade seria a detecção do Mycobacterium 
tuberculosis em microscópio óptico, utilizando o método de coloração de Ziehl-
Neelsen, ou cultura do material aspirado, contudo, os resultados em sua maioria se 
apresentam como negativos, assim, a ferramenta mais eficaz no diagnóstico seria o 
exame histopatológico (Quilles et al., 2017). De acordo com o dicionário eletrônico, 
Dicio, a palavra histopatologia refere-se ao “estudo dos tecidos doentes”. O exame 
histopatológico é extremamente importante no diagnóstico diferencial da TM, pois, as 
lesões se assemelham muito com as lesões neoplásicas do carcinoma mamário, pois, 
segundo Silva et al (2002): Na forma nodular pode simular um carcinoma e na forma 
disseminada, sugerir um carcinoma inflamatório. Pode haver ocorrências raras de CM 
associadas À TM, porém, em todo o referencial teórico utilizado, foi encontrado apenas 
um caso no relato de Bromberg e Amaral, (2014), no entanto, a paciente estava em 
tratamento para combater o câncer, o que lhe deixava imunodeprimida, em estado 
propício para instalação de quaisquer infecções. Não comprovando assim, relação 
entre as duas doenças. A maioria dos testes de microscopia e imagem, bem como 
cultura do material, para diagnóstico da tuberculose mamária apresentam resultados 
inconclusivos, deste modo, a análise dos tecidos acometidos pela patologia se faz 
muito pertinente, permitindo a identificação correta da enfermidade, que no caso da 
tuberculose, tem a característica da necrose de caseificação (CAMPOS, 2006), assim 
evitando que o paciente passe por procedimentos e tratamentos desnecessários à 
sua condição. O tratamento consiste no uso de tubercolstáticos em regimes de seis 
meses, em algumas vezes necessitando de procedimentos cirúrgicos, seja drenagem 
ou mastectomia, esta última sendo utilizada apenas em casos em que não houve 
resposta ao uso de fármacos e/ou a lesão já ocupava grande parte da mama por 
tempo prolongado.

5 |  CONCLUSÃO

Os sinais e sintomas da tuberculose mamária são facilmente confundidos com 
o carcinoma mamário, consequentemente retarda o diagnostico e tratamento dessa 
patologia. Os relatos da literatura referem-se a CM que cursa concomitante ou posterior 
com TB. Por ser uma doença rara e de diagnóstico difícil, as notificações acabam sendo 
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escassas. Assim, se apresentam como casos clínicos com uma amostra pequena para 
um estudo mais aprofundado dessa patologia.  
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